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Introdução: 
A malária é considerada um dos mais relevantes problemas de saúde 

pública existentes no mundo. 

 

 

Distribuição da malária no BRASIL  em 2008 

 (fonte: BRASIL, 2010) 
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A paisagem pode ser utilizada como uma indicação da presença de 

vetores e hospedeiros da malária 
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Fonte de infecção: 

Chegada, estabelecimento e disseminação da doença. 

Sumidouro de infecção: 

Chegada, não estabelecimento, não disseminação. 
 

Para identificar das fontes e sumidouros da malária elaborou-se uma 

simples equação baseada no conceito de Número Básico de 

Reprodução (R0) 

𝑃𝑖 =
𝐶𝑖

𝐶𝑟
  

 

  se Ci > 0 e Cr = 0, então Pi = Ci 

  se Ci = 0 e Ri = 0, então Pi = inexistente (livre de transmissão) 
 

Pi - Potencial de infecção 

Ci - Casos por local de provável infecção 

Cr - Casos por local de residência. 

 

Método: 
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Area de estudo: 

Manaus/AM 
  

Dados de malária: 

Para cada LTM obteve-se a incidência de malária (2011) por local de 

provável infecção e por local de residência. 
 

Pi > 1, a doença persistirá - fonte             

Pi < 1, a doença extinguirá - sumidouro 

Pi = 1, estável (incerto) 
 

Análise dos padrões de paisagem: 

TerraClass 2010. 
 

Preenchimento de células: 

4x4 km. 
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. 

Sistema de classificação 
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. 

Tipologia da mineração de dados 
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Resultados: 
Casos de malária em Manaus - 2011 
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. 

LTM em Manaus 
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. 

Potencial de infecção 

 

LTM 

 

Grade celular 
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. 

Paisagem 

 

Uso e cobertura da terra 

 

Tipologia 
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. 

Área fonte 

 

Tipologia 

 

Classes de 

cobertura e uso 
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. 

Área sumidouro 

 

Tipologia 

 

Classes de 

cobertura e uso 
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. 

Área estável 

 

Tipologia 

 

Classes de 

cobertura e uso 
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Conclusões: 

• Nas áreas fonte o resultado foi o esperado. 

• Nas áreas sumidouros o resultado foi menos congruente. 

• as áreas estáveis encontrou-se uma grande representação por 

tipologia de alto, baixo contato e água/floresta. 

• Área fonte bastante fragmentada. Grande percentual de floresta, 

portanto grande contato entre o homem (hospedeiro) e a floresta 

(vetor). 

• Área sumidouro possui enorme percentual de paisagem urbano 

(53%), e de floresta (23%). O resultado não satisfatório pode ser 

resultado do tamanho de células adotado.  

• Áreas estáveis apresentaram percentuais semelhantes a da área 

fonte. Pode-se se afirmar que a área estável é mais propensa a 

tornar-se uma área fonte que sumidouro. 
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Obrigado! 
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